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Estatutos da Associação 
UBA LE-SION 


CAPITULO I 


Denominação, séde e fins 
da sociedade 


Artigo 1.º — À associação regulada pelos presentes 
estatutos denomina-se «Associação de Estudos Israeli- 
tas Uba Le-sion». 


Art. 2.º — À associação Uba Le-sion terá a sua séde 
em Lisboa. 

Art. 3.º — Tem esta associação por fins: 

a) promover, entre os Israelitas residentes em ter- 
ritorio português, e, nomeadamente, os residentes em 
Lisboa, a convivencia social tendente a manter a cohe- 
são e a desenvolver as relações necessarias para con- 
solidar as afinidades da colectividade israelita ; 


b) crear e alimentar na mocidade o interesse pela 
conservação das tradições israelitas ; 


c) divulgar o conhecimento da lingua e literatura 
hebraicas e investigar a respeito de toda a obra litera- 
ria de Israel; 

d) secundar moral ou monetariamente qualquer ini- 
ciativa particular cujo fim fique compreendido nas ali- 
neas acima, e 

e) manter e estreitar as relações da colectividade 
israelita de Portugal com o movimento israelita mundial 
contemporaneo. 


CAPITULO TI 


Meios de realização dos fins a que 
se destina a sociedade 


Art. 4.º-— Para a realização dos fins de que trata 
o artigo precedente, a associação — progressivamente e 
em relação com as suas forças e as necessidades oc- 
currentes : 

a) promoverá o conhecimento e estudo da lingua 
hebraica bem como o estudo da historia e literatura 
de Israel e fundará uma sala de leitura e biblioteca es- 
pecialmente referente a coisas hebraicas ; 

b) procurará realizar conferencias, palestras, cursos 
e estudos relativos ao povo israelita ; 

c) fundará premios e bolsas de estudo para os alu- 
nos mais distintos dos cursos a fim de continuarem os 
seus estudos em escolas israelitas do estrangeiro, assim 
como fundará premios para obras literarias ou scienti- 
ficas relativas aos Israelitas; 

d) dedicará, quando as circunstancias o permitam, 
um fundo especial para coadjuvar as associações con- 
generes que especialmente se dedicam a estudar e me- 


lhorar as condições intelectuais e materiais dos nossos 
irmãos perseguidos em paizes intolerantes; 

c) realizará festas, récitas, concertos, kermesses, 
etc. ; | 

f) publicará, quando os seus recursos o permitam, 
um boletim da associação, no qual poderão ser insertos 
quaisquer estudos hebraicos ou que interessem a vida 
hebraica. 


CAPITULO III 
Corpos gerentes 


Art. 5.º — À acção da associação é realizada por um 
conselho geral composto de dez membros efectivos e 
cinco suplentes e mais de um secretario geral per- 
petuo. 

6.º — O conselho geral, que é de eleição da 
assemblêa geral, deve, logo após a sua eleição, reunir- 
se afim de eleger duas comissões de cinco membros 
“cada uma, considerados membros efectivos. Os suplen- 
tes, que são os cinco restantes, deverão substituir os 
membros Fada no seu impedimento, 

Art. 7.º — As duas comissões de que trata o artigo 
precedente são: a comissão administrativa e a comissão 
tecnica. 

Art. 8.º — As comissões administrativa e tecnica 
são constituidas cada uma por um presidente, um vice- 
presidente, um secretario e dois vogaes leitos em ses- 
são do conselho geral. 

8:42 e) presidente da comissão técnica será o 
presidente do conselho geral, e o presidente da comis- 


são administrativa será o vice-presidente do mesmo 
conselho. 





S 2.º -— A comissão administrativa terá um tesou- 
reiro, que é o tesoureiro da associação, e um só vogal. 

Art. 9.º — As comissões administrativa e tecnica 
poderão, mediante aprovação do conselho geral, agre- 
gar a si os socios que julgarem necessarios para as 
coadjuvar ou colaborar com elas. 

S$ unico. — Os socios agregados não fazem parte 
do conselho geral. 

Art. 10.º — Compete ao conselho geral: 

a) reunir, em sessão conjunta das duas comissões 
e a convite do seu presidente, pelo menos uma vez em 
cada dois meses para a realização de sessões ordinarias, 
e extraordinarias sempre que se torne necessario ; 

b) resolver sobre a admissão de socios ; 

c) convocar extraordinariamente a assemblêa geral, 
quando o julgue necessario, por intermedio do presidente 
da mesma; 

d) dar o seu parecer sobre os trabalhos que lhe 
forem apresentados pelas comissões ; 

e) nomear sub-comissões ou simplesmente comissa- 
rios a quem delegará os poderes necessarios para o 
coadjuvar nos diferentes serviços da associação ; 

f) apresentar o relatorio da sua gerencia á assem- 
blêa geral. 

Art. 11.º — E da competencia da comissão admi- 
nistrativa : 

a) administrar a parte economica e cuidar da con- 
servação e boa ordem dos bens possuidos pela asso- 
ciação ; 

b) cumprir e fazer cumprir os estatutos e delibera- 
ções do conselho geral e da assemblêa geral; 

c) convocar sempre que assim o entenda o conselho 
geral; | 

d) reunir em sessão sempre que seja necessario; 


e) levar ao conselho geral para resolução qualquer 
caso urgente não previsto nos actuais estatutos até 
ulterior sanção da assemblêa geral; 

f) tratar de todas as questões que interessem cole- 
ctivamente a associação consultando a comissão tecnica 
sempre que o assunto cáia sob a competencia desta; 

&) promover e organizar as festas e reuniões de que 
trata o art. 4.º alinea e) destes estatutos; 

h) elaborar os regulamentos internos; 

1) fazer parte do conselho geral; 

Art. 12.º — E da competencia da comissão tecnica; 

a) cumprir as disposições estatuidas para a comis- 
são administrativa de que trata o art. 11.º alineas b) 
c) d) e) f) destes estatutos; | 

b) elaborar e pôr em prática os meios que julgar 
oportunos para a divulgação da lingua e literatura 
hebraicas; 

c) promover e superintender cursos sobre lingua, 
literatura, sciencias e artes de Israel; 

d) organizar e dirigir a biblioteca da associação; 

Art. 15.º — A nomeação do secretario geral perpe- 
tuo é feita pelo conselho geral, dependente da confir- 
mação da assemblêa geral. O secretario geral perpetuo 
é secretario nato do conselho geral. 

. 8 1.º — À especialização das atribuições do secre- 
tario geral perpetuo serão determinadas nos regulamen- 
tos elaborados pelo conselho geral. 

S 2.º — Havendo dissentimento entre O conselho 
geral e o secretario geral perpetuo, o caso será subme- 


tido à assemblêa geral convocada extraordinariamente 
para esse fim. 


CAPITULO IV 
Socios, seus direitos e deveres 


- Art. 14.º — São considerados socios desta socieda- 
de todos os Israelitas residentes em territorio português 
admitidos em sessão do conselho geral e que contri- 
buam para a associação com uma quota denominada 
«Contribuição» que será arbitrada pelo proprio socio e 
paga periodicamente. 

8 unico. — Poderá ser considerado socio qualquer 
Israelita residente fóra do territorio português, que 
contribua para a associação com a «Contribuição» e 
cuja candidatura tiver sido devidamente aprovada em 
sessão do conselho geral, mas não poderá ser conside- 
rado eleitor ou elegivel. 

Art. 15.º — São direitos dos socios: 

a) fazer parte da assemblêa geral; 

b) propôr a admissão de novos sOCIOS; 

c) requerer a convocação da assemblêa geral extraor- 
dinariamente, por meio de requerimento dirigido ao 
presidente da assemblêa geral, assinádo por dez sOCIOS, 
em que seja justificado o mesmo pedido; 

d) pedir aos corpos gerentes quaisquer esclareci-: 
mentos e bem assim propôr-lhes qualquer alvitre que 
julguem util para a associação. 

8 unico. — Neste caso O socio proponente poderá 
comparecer na sessão do corpo gerente em que seja 
tratada a sua ou suas propostas. 

Art. 16.º — São deveres dos socios : 

a) concorrerem com a «Contribuição»; 

b) aceitarem (salvo em caso de impossibilidade de- 


) 





vidamente justificada) os cargos para que forem eleitos 
pela assemblêa geral; 

c) respeitarem os estatutos, regulamentos € delibe- 
rações do conselho geral. 


CAPITULO V 
Fundos 


Art. 17.º— Os fundos da associação são constitui- 
dos: 

1) pelo produto das «Contribuições» ; 

2) por donativos extraordinarios feitos a esta asso- 
ciação; 

3) pelo produto de festas, kermesses, etc., organi- 
zadas expressamente para esse fim. 

4.º) por uma joia arbitrada pelo socio. 

5.º) pelo produto da venda de quaisquer publica- 
ções da associação. 

6.º) pelos emolumentos correspondentes ao diploma 
de socio. 


CAPILTULO»VI 
Assemblêa geral 


Art. 18.º — A assemblêa geral é a reunião de socios 
de maior edade desta associação. - 

Art. 19.º — À mesa da assemblêa geral é composta 
por um presidente, dois secretarios e dois vice-secre- 
tarios. 


Art. 20.º — À assemblêa geral póde ser ordinaria 
ou extraordinaria. 


10 

S 1.º— É obrigatoria a reunião da assemblêa geral 
ordinaria no primeiro trimestre de cada ano, para: 

a) tratar de qualquer assunto que seja da compe- 
tencia da associação e que tenha sido dado para ordem 
da discussão nas respectivas convocações ; | 

b) discutir o relatorio da direcção relativo á sua 
gerencia anual; | 

c) eleger os corpos gerentes em substituição dos que 
tenham concluido a sua gerencia. 

S 2.º — À assemblêa geral extraordinaria será con- 
vocada : 

a) quando a mesa o julgar necessario ; 

b) quando o conselho geral o requerer ao presidente 
da mesa da assemblêa geral; 

c) quando a sua convocação fôr requerida por dez 
SOCIOS. 

Art. 21.º — À convocação de qualquer reunião da 
assemblêa geral será feita pelo menos com 15 dias de 
antecedencia e só poderá funcionar com metade e mais 
um dos socios residentes em Lisboa; no caso, porém, 
de não se ter reunido esse numero de socios, far-se-ha 
segunda convocação com antecedencia não inferior a 
5 dias, podendo a assemblêa então deliberar com qual- 
quer numero de socios. 

Art. 22.º — A assemblêa geral extraordinaria de que 
trata a alinea c) do art. 20.º 8 2.º só poderá funcionar 
quando além das condições prescritas no artigo antece- 
dente figurem entre os assistentes pelo menos metade 
dos socios que requereram a convocação. 

Art. 23.º — Os corpos gerentes podem ser destitui- 
dos no todo ou em parte por deliberação de uma as- 
semblêa geral extraordinaria, devendo neste caso con- 
vocar-se no praso de 15 dias uma nova assemblêa para 


a respectiva eleição. 
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Art. 24.º — Os socios residentes fóra de Lisboa mas 
em territorio português podem apresentar o seu voto 
para eleições ou defeza de qualquer ideia ou proposta 
em oficio dirigido ao presidente da mesa. 


CAPITULO VIH 


Disposições de caracter geral 


Art. 25.º — A associação, dentro das prescrições 
dos presentes estatutos, fará todos os regulamentos 
precisos aos seus serviços, esclarecendo e ampliando 
os pontos que a prática demonstrar obscuros. 

Art. 26.º — A associação, por via da sua assemblêa 
geral, poderá conferir o titulo de socio honorario a 
qualquer individualidade cujos serviços prestados a esta 
associação ou ao judaismo lhe derem direito a essa 
distinção. 

Art. 27.º — À comissão organizadora proporá à pri- 
meira assemblêa os corpos gerentes para o primeiro 
trienio. 
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